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A etnobiologia  é  um ramo recente da ciência  voltado para o  estudo dos conhecimentos  das  populações
tradicionais.  O que envolve a necessidade de resgatar o saber popular,  sobre a natureza.  Este trabalho
compreende um ramo específico da etnobiologia, a etnoconservação, que destaca a necessidade de uma melhor
compreensão da interação homem-natureza. Neste sentido, faz parte de uma pesquisa mais ampla que busca
analisar o papel das populações tradicionais na preservação/conservação da Chapada do Araripe. Elencamos os
resultados referentes à temática mudança ambiental, tendo como objetivo analisar a mudança ambiental da
biodiversidade local, segundo a perspectiva dos nativos da Chapada do Araripe. A abordagem metodológica
desta pesquisa é de cunho qualitativo. A investigação foi desenvolvida em uma área da zona rural do município
de Crato-CE, no sopé da Chapada do Araripe, e os sujeitos da pesquisa foram oito nativos da localidade. Para a
coleta de dados recorremos à entrevista semiestruturada, como técnica de análise do material verbal dos
moradores nós recorremos ao Discurso do Sujeito Coletivo. De acordo com o material verbal coletado, houve
uma mudança ambiental positiva na relação do ser humano com a APA, por conta do trabalho de entidades
preservacionistas/conservacionistas, como o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis – IBAMA. Por outro lado, os entrevistados afirmam que o IBAMA e entidades afins tiveram um
impacto negativo no desenvolvimento de atividades extrativistas e agrícolas. Na concepção dos nativos, antes
da ação destas entidades, o preparo da terra ocorria em maiores extensões para o cultivo, enquanto que a
retirada de lenha e a caça de animais eram freqüentes. Inferimos que o diálogo com os nativos contribuiu
consideravelmente para a investigação do ramo da Etnoconservação da biodiversidade da chapada do Araripe,
no que diz respeito ao resgate deste saber e também seu envolvimento na conservação da FLONA e APA
Araripe.
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